
R$ 3,0029 ANOS

ALTA FLORESTA-MT E REGIÃO NORTE  |  SEXTA-FEIRA  | 15 DE MAIO DE 2026

DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 4,985 
VENDA: R$ 4,986

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,013
VENDA: R$ 5,193

EURO
COMPRA: R$ 5,819
VENDA: R$ 5,819 

TEMPO HOJE |  MÁX: 31°    MÍN: 22°
Umidade relativa do ar
Máxima: 100%  Mínima: 63%

OURO G 24k: R$ 746,61
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
67%

DESDE 1.996

Foto: Freepik

EDIÇÃO Nº 3.431

Foto: Divulgação/Globo

Em “A Nobreza do 
Amor”, Theresa Fon-
seca mescla humor e 
drama para viver a mi-
mada Virgínia. PÁGINA 5

De tudo 
um pouco

O governador Otaviano 
Pivetta sancionou a Lei, 
que autoriza o Governo 
de Mato Grosso a aderir 
ao Regime Emergencial 
de Abastecimento Inter-
no de Combustíveis para 
reduzir o preço do diesel. 
Estado vai subsidiar R$ 
0,60 por litro de diesel, e 
a União, outros R$ 0,60, 
totalizando R$ 1,20 por 
litro de redução no preço 
do combustível. PÁGINA 4

Diesel mais barato:Diesel mais barato: governador 
sanciona nova lei em Mato Grosso

Vereadores 
discutem riscorisco de 
desabastecimentodesabastecimento e 
tarifas irregulares 
da Águas Alta 
Floresta 
Câmara convocou con-
cessionária e órgãos de 
controle para reunião e 
debater solução para as 
cobranças da popula-
ção. PÁGINA 9

Intensidade do El Niño gera 
preocupações na safra 2026/27
O principal ponto de 
atenção está na combi-
nação entre o aumento 
de temperatura e a irre-
gularidade na distribui-
ção das chuvas. PÁGINA 10

Estado vai subsidiar R$ 0,60 por litro e o Governo Federal outros R$ 0,60, para baratear o diesel

Foto: Chat GPT

Fávaro atende 
vereadores e 
destina R$ 8 
milhões para 
recuperação 
asfáltica em 
Guarantã 
Dinheiro já está na con-
ta da Prefeitura e será 
usado para a recupe-
ração das vias públicas 
com microrrevestimen-
to. PÁGINA 3
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MAIS!

FRASE

Flávio Bolsonaro 
deixou claro que 
sua motivação era 
somente concretizar a 
homenagem ao pai no 
filme sobre a trajetória 
do Jair Bolsonaro

 A FEDERAL
 

O ex-prefeito de Alta Flores-
ta e ex-deputado estadual, 
Robson Silva, afirmou a esta 
coluna que é pré-candidato a 
deputado Federal. Ele disse 
que está decidido a disputar 
o pleito de outubro e que o 
único detalhe que ainda res-
ta é somente o PL lhe dar o 
sinal verde. “Por mim já está 
definido. Só estou aguardan-
do a direção do PL nos dar o 
sinal verde para lançar a pré-
-campanha”, diz Robson. 

 CÍVICO-MILITAR
A Rede Estadual de Ensi-
no de Mato Grosso chegou 
a 227 escolas no modelo de 
gestão Cívico-Militar, com 
as últimas conversões apro-
vadas nesta semana. A es-
cola Estadual 19 de Maio, 
em Alta Floresta, é uma das 
que está sob o novo modelo.

  NA FEIRA
Conforme informações repas-
sadas a esta coluna, a prefeitu-
ra de Alta Floresta cogitou co-
locar parte das placas solares 
da usina que foi licitada, no 
valor de R$ 10 milhões, mas 
que ainda não foi implanta-
da, na Feira Municipal. Uma 
equipe da Prefeitura, incluin-
do o prefeito e o representan-
te da empresa de Goiânia que 
venceu a licitação, foi a Feira 
Municipal, mas a direção da 
Associação dos Feirantes, não 
aceitou a proposta. 

 SOBRE O VAZAMENTO
O deputado federal José 
Medeiros protocolou um 
Requerimento de Informa-
ção ao Ministério da Jus-
tiça e Segurança, exigindo 
esclarecimentos sobre o va-
zamento de materiais in-
vestigativos sigilosos en-
volvendo o senador Flávio  
Bolsonaro. Ele exige que o 
ministro da Justiça responda 
a uma série de pontos sobre 
a integridade das inves-
tigações, como informar 
se os áudios divulgados e 
qual autoridade autorizou 
o compartilhamento.

O senador Wellington Fa-
gundes (PL) defendeu Flá-
vio Bolsonaro, que teve áu-
dio de conversa, cobrando 
repasse, com o banqueiro 
Daniel Vorcaro vazado pelo 
site The Intercept Brasil 

Dicas para abrir o Dicas para abrir o 
primeiro negócioprimeiro negócio

LEONARDO CHUCRUTE 

CEO do Zerohum, mentor 
de empresários, palestrante 
e autor de livros didáticos

Foto: Agência Senado

Ser o próprio chefe e 
abrir um negócio próprio é 
um sonho para muitos. No 
entanto, o sucesso depende 
de mais coisas do que ape-
nas força de vontade e de-
dicação. Primeiro de tudo, 
é importante ter um plane-
jamento bem definido. Isso 
fará toda a diferença para 
evitar erros comuns e ga-
rantir um caminho sólido e 
com mais êxito e prosperi-
dade desde o começo.

Empreendedores ini-
ciantes costumam come-
ter o mesmo erro que é não 
possuir um plano de ação. 
É necessário mais do que 
apenas uma ideia, deve-se 
entender o mercado, estu-
dar o público-alvo, analisar 
a concorrência e projetar 
cenários financeiros. Um 
plano de negócios bem es-
truturado vai ajudar a pre-
ver desafios e traçar estra-
tégias.

Por isso, é fundamen-
tal aprender sobre gestão, 
marketing, finanças e lide-
rança. Esse conhecimento 
é indispensável para evitar 
o fracasso por falta de pre-
paro. É necessário também 
desenvolver a inteligên-
cia emocional e a resiliên-
cia para lidar com os altos 
e baixos do empreendedo-
rismo. 

Construir uma equi-
pe comprometida e alinha-
da aos seus valores é vital. 
Por conta disso, evite mon-
tar o seu time apenas por 
proximidade afetiva. Pau-
te-se nas competências do 
seu grupo. Caso opte por 
ter um sócio, certifique-se 
de que compartilham ob-
jetivos e formas de pensar 
semelhantes. Assim se evi-
ta aborrecimentos e falta de 
alinhamento.

COMEÇAR UM 
NEGÓCIO EXIGE MAIS 
DO QUE CORAGEM. 
REQUER PREPARO, 
DISCIPLINA E VISÃO 
ESTRATÉGICA

Lembre-se de que sem 
gestão financeira, não há 
negócio que sobreviva. Use 
planilhas, softwares ou sis-
temas de contabilidade 
para controlar entradas, sa-
ídas, estoque, impostos e 
fluxo de caixa. A organiza-
ção evita surpresas desa-
gradáveis e permite a toma-
da de decisões com base em 
dados reais.

Pratique o hábito de es-
cutar ativamente e apren-
der com os clientes. Eles 
são fontes valiosas de in-
formação. Ouvir o feedba-
ck, resolver rapidamente 

problemas e buscar a satis-
fação do consumidor pode 
não só fidelizá-lo, mas tam-
bém gerar indicações. Uma 
boa experiência faz o clien-
te voltar.

Não se esqueça de usar 
a tecnologia a seu favor. 
Ferramentas de Inteligên-
cia Artificial ou softwares 
de automação podem oti-
mizar tarefas, reduzir cus-
tos e aumentar a produtivi-
dade tanto sua como da sua 
equipe. A IA já não é mais 
o futuro, ela é o presente 
acessível. Utilize-a.

Tenha em mente que, 
mesmo que esteja sozi-
nho no seu negócio, você 
lidera suas próprias deci-
sões e processos. Com o 
tempo, liderar uma equi-
pe será natural. Inspire 
confiança, motive e seja 
exemplo. Bons líderes 
criam ambientes produti-
vos e saudáveis. Além dis-
so, seja positivo e acredite 
que vai dar certo.

Começar um negócio 
exige mais do que coragem. 
Requer preparo, disciplina 
e visão estratégica. Apren-
da com os erros, mantenha-
-se atualizado e dedique-se 
todos os dias com foco. O 
sucesso não é sorte, é con-
sequência de ações bem 
planejadas.

Foto: Arquivo Jornal
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O município de Guaran-
tã do Norte garantiu R$ 8 mi-
lhões em recursos destinados 
à recuperação da pavimenta-
ção asfáltica urbana. 

DINHEIRO JÁ ESTÁ NA 
CONTA DA PREFEITURA 
E SERÁ USADO PARA 
A RECUPERAÇÃO DAS 
VIAS PÚBLICAS COM 
MICRORREVESTIMENTO

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Celso Henri-
que (Novo). Os recursos fo-
ram viabilizados através do 
senador Carlos Fávaro (PSD), 
responsável pela articulação 
dos recursos federais, aten-
dendo pedido dos vereadores. 
O dinheiro já está na conta da 
Prefeitura. 

Fávaro atende vereadores e destina 
R$ 8 milhões para recuperação 
asfáltica em Guarantã do Norte

Vereadores estiveram com o senador Carlos Fávaro

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Em meio às movimentações 
políticas que começam a ganhar 
força visando as eleições de 2026, 
o presidente do Podemos em 
Mato Grosso, Max Russi, deixou 
claro que o partido não irá esco-
lher um candidato ao Governo 
do Estado baseado em números 
de pesquisas eleitorais. Segundo 
ele, o apoio da legenda será de-
finido a partir da análise de pro-
postas e projetos voltados ao fu-
turo de Mato Grosso.

A declaração foi dada na 
quarta-feira, 13, e reforça a pos-
tura cautelosa adotada pelo par-
lamentar diante das articulações 
que devem se intensificar nas 
próximas semanas, especialmen-
te com a aproximação das con-
venções partidárias.

Para Max Russi, pesquisas 
servem apenas como um re-
trato momentâneo do cenário 

Podemos vai exigir plano de governo para 
DEFINIR APOIO em MT, diz Max Russi

Foto: Angelo Varela/ALMT

político e não representam ga-
rantia de vitória nas urnas. O de-
putado destacou que o histórico 
eleitoral mostra mudanças signi-
ficativas ao longo das campanhas.

“Não vamos definir apoio ba-
seado em pesquisa. Vamos definir 
apoio baseado em plano de gover-
no, proposta para Mato Grosso nos 
próximos quatro anos”, afirmou.

O presidente da Assembleia 
Legislativa ressaltou ainda que o 
Podemos pretende ouvir os pré-
-candidatos e avaliar quais proje-
tos realmente atendem às neces-
sidades do Estado antes de tomar 
qualquer decisão sobre alianças.

“Pesquisa é a medição do 
momento. Quem já viu mui-
ta eleição sabe que tem candida-
to que aparece com 60%, 70% em 
maio e não chega vitorioso em 
outubro”, disse.

Com posição considerada 
estratégica no cenário estadual, 
o Podemos mantém diálogo pró-
ximo ao atual grupo governista 

Deputado Max Russi

e trabalha paralelamente no for-
talecimento das chapas propor-
cionais. Segundo Max, a priori-
dade da sigla neste momento é 
ampliar a representação tanto na 
Assembleia Legislativa quanto na 
Câmara Federal.

O deputado também garan-
tiu que a definição sobre eventu-
al composição majoritária será 
construída em conjunto com o 
grupo político do partido e não 
de forma individual.

“Nós vamos aguardar ser 
chamados. Essas conversas de-
vem se intensificar na segunda 
metade de junho. Não vou tomar 
nenhuma decisão sozinho, isso 
será discutido com o meu grupo 
político”, declarou.

Apesar das especulações so-
bre possíveis alianças, Max Russi 
reforçou que o foco principal do 
Podemos está na organização in-
terna da legenda e na construção 
de chapas competitivas para 2026.

“A nossa construção é 

Segundo Celso Henrique, 
as tratativas começaram ain-
da em 2025, durante viagens 
da comitiva de vereadores a 
Brasília, em busca de investi-
mentos para melhorias na in-
fraestrutura do município.

Durante encontro com 
os parlamentares, o senador 
Carlos Fávaro destacou a im-
portância da recuperação do 
pavimento urbano e afirmou 
que assumiu o compromis-

so de destinar os recursos por 
meio de emenda parlamentar.

“Recebendo aqui uma co-
mitiva de vereadores, uma de-
manda muito interessante que 
fiquei sensibilizado, que é a re-
composição do pavimento as-
fáltico com microrrevestimen-
to, uma obra que deve ficar em 
torno de R$ 8 milhões. Fiz o 
compromisso de voltar ao Se-
nado e garantir o recurso para 
2026”, declarou Fávaro.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, os recur-
sos já estão disponíveis para 
o município, permitindo que 
a Prefeitura inicie os procedi-
mentos para contratação das 
empresas responsáveis pelas 
obras.

“Está na conta do municí-
pio de Guarantã do Norte R$ 
8 milhões, conforme o sena-
dor Carlos Fávaro tinha ga-
rantido para fazer a melho-
ria dos asfaltos do município”, 
afirmou Celso Henrique.

O parlamentar também 
ressaltou a união entre os ve-
readores na busca por inves-
timentos para a cidade.“Em 
nome da Câmara Munici-
pal e dos oito vereadores uni-
dos pela melhoria do muni-
cípio, queremos agradecer o 
senador Carlos Fávaro pelo 
compromisso e respeito com 
Guarantã do Norte”, disse.

Além dos recursos para 

infraestrutura, o município 
também recebeu R$ 338 mil 
para aquisição de uma van de 
17 lugares destinada à saúde 
pública. Segundo Celso Hen-
rique, o benefício foi viabili-
zado em parceria com o ve-
reador Ademilson da Páscoa.

Fávaro explicou que os re-
cursos destinados à recupera-
ção asfáltica chegam em um 
momento considerado estra-
tégico, principalmente após 
o período de chuvas intensas 
que comprometeram ruas e 
estradas vicinais da cidade.

“Os R$ 8 milhões eram 
um pleito importante dos 
vereadores para a recupera-
ção de todo o pavimento as-
fáltico do perímetro urba-
no. Agora isso se torna ainda 
mais necessário em função 
das chuvas em excesso, que 
destruíram vicinais e também 
danificaram o asfalto da cida-
de”, afirmou o senador.

fortalecer a melhor chapa de 
deputado estadual e uma boa cha-
pa de deputado federal. O Pode-
mos vai ajudar muito qualquer 
chapa majoritária”, concluiu.
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REPORTAGEM

O governador Otaviano 
Pivetta sancionou a Lei nº 
13.357/2026, que autoriza o 
Governo de Mato Grosso a 
aderir ao Regime Emergen-
cial de Abastecimento In-
terno de Combustíveis para 
reduzir o preço do diesel. A 
sanção foi publicada no Di-
ário Oficial do Estado desta 
quinta-feira, 14, e se esten-
de até o dia 31 de dezembro 
deste ano.

ESTADO VAI 
SUBSIDIAR R$ 0,60 
POR LITRO DE 
DIESEL, E A UNIÃO, 
OUTROS R$ 0,60, 
TOTALIZANDO R$ 
1,20 POR LITRO DE 
REDUÇÃO NO PREÇO 
DO COMBUSTÍVEL

Na prática, a medida 
permite que Mato Gros-
so participe do programa 

Governador sanciona 
lei para diminuir custo 
do diesel em MT

federal que subsidia o óleo 
diesel, usado no transpor-
te de cargas e na produ-
ção agrícola. Conforme a 
lei, o Estado vai subsidiar 
R$ 0,60 por litro de diesel, 
e a União, outros R$ 0,60, 
totalizando R$ 1,20 por li-
tro de redução no preço do 
combustível.

O objetivo da medida 
é evitar que o aumento do 
diesel, por conta da guer-
ra no Oriente Médio, che-
gue ao consumidor final, já 

que o combustível é usado 
por caminhões para esco-
ar a produção e transportar 
alimentos e produtos para 
dentro e fora do Estado.

Segundo o texto, a par-
ticipação do Estado será 
proporcional ao consumo 
de combustível. “O encargo 
total cabível a Mato Gros-
so corresponde a 6,12% da 
contribuição conjunta dos 
Estados e do Distrito Fede-
ral, perfazendo o limite de 
R$ 122,4 milhões”.

Decreto foi sancionado pelo governador Pivetta

Foto: Divulgação

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O presidente da Câma-
ra Municipal de Peixoto de 
Azevedo, vereador Thawê 
Dorta (União), cobrou 
maior agilidade nos pro-
cessos licitatórios da Pre-
feitura durante pronuncia-
mento realizado na sessão 
ordinária da última segun-
da-feira, 11.

Na tribuna, o parlamen-
tar demonstrou preocupa-
ção com a demora na con-
clusão das licitações para 
execução de obras e servi-
ços no município. Segundo 
ele, a morosidade tem pro-
vocado insegurança e atra-
sos em ações consideradas 
importantes para a popu-
lação.

De acordo com Thawê 
Dorta, é necessário que o 
prefeito e os secretários 
municipais acompanhem 
de perto os processos ad-
ministrativos para garantir 
mais rapidez na liberação 
das obras.

“Precisa dar um cha-
coalhão naquela licitação. 
Eles têm que dormir, so-
nhar e acordar sabendo que 
precisam terminar aque-
la licitação daquele proje-
to, daquela rua, daquele as-
falto, daquele quebra-mola, 
daquele buraco”, declarou o 
vereador.

O presidente da Câ-
mara alertou ainda para 
o tempo restante do atu-
al mandato e destacou que 
muitos projetos podem não 
sair do papel caso os pro-
cessos continuem lentos.

“Daqui a pouco estare-
mos novamente em perío-
do eleitoral. O tempo passa 
rápido. Tem que cobrar to-
dos os dias para que as coi-
sas aconteçam”, afirmou.

Durante o discurso, o 
parlamentar reconheceu o 
empenho do prefeito mu-
nicipal e dos vereadores, 
mas ressaltou que o anda-
mento das ações depende 
diretamente da eficiência 
da equipe técnica da admi-
nistração pública.

Segundo ele, existem 
diversos projetos já con-
cluídos aguardando ape-
nas a finalização de etapas 

Presidente da Câmara cobra 
agilidade em licitações e 
alerta para atrasos em obras 

burocráticas para serem 
executados.

“Tem inúmeros proje-
tos concluídos, mas às vezes 
uma licitação que era para 
resolver hoje acaba sendo 
resolvida só daqui 15 dias. 
Precisa ter mais pressão, 
claro, com educação e res-
peito, mas todos nós que-
remos resultados”, pontuou.

Thawê Dorta também 
mencionou demandas re-
lacionadas à infraestrutura 
urbana, como instalação de 
placas de sinalização, que-
bra-molas e melhorias em 
vias públicas. Ele afirmou 
que vereadores do distri-
to de União do Norte têm 
reconhecido os avanços da 
atual gestão, embora defen-
dam maior rapidez na en-
trega das ações.

Ao encerrar o pronun-
ciamento, o presidente da 
Câmara destacou que o 
município ainda enfrenta 
reflexos de instabilidades 
políticas do passado, mas 
demonstrou confiança na 
atual administração.

“São 40 anos de mu-
nicípio e tivemos muitos 
atrasos ao longo da histó-
ria política. Mas, com fé 
em Deus, vamos recuperar 
isso durante este manda-
to”, concluiu.

Vereador Thawê Dorta
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mento realizado na sessão 
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clusão das licitações para 
execução de obras e servi-
ços no município. Segundo 
ele, a morosidade tem pro-
vocado insegurança e atra-
sos em ações consideradas 
importantes para a popu-
lação.

De acordo com Thawê 
Dorta, é necessário que o 
prefeito e os secretários 
municipais acompanhem 
de perto os processos ad-
ministrativos para garantir 
mais rapidez na liberação 
das obras.

“Precisa dar um cha-
coalhão naquela licitação. 
Eles têm que dormir, so-
nhar e acordar sabendo que 
precisam terminar aque-
la licitação daquele proje-
to, daquela rua, daquele as-
falto, daquele quebra-mola, 
daquele buraco”, declarou o 
vereador.

O presidente da Câ-
mara alertou ainda para 
o tempo restante do atu-
al mandato e destacou que 
muitos projetos podem não 
sair do papel caso os pro-
cessos continuem lentos.

“Daqui a pouco estare-
mos novamente em perío-
do eleitoral. O tempo passa 
rápido. Tem que cobrar to-
dos os dias para que as coi-
sas aconteçam”, afirmou.

Durante o discurso, o 
parlamentar reconheceu o 
empenho do prefeito mu-
nicipal e dos vereadores, 
mas ressaltou que o anda-
mento das ações depende 
diretamente da eficiência 
da equipe técnica da admi-
nistração pública.

Segundo ele, existem 
diversos projetos já con-
cluídos aguardando ape-
nas a finalização de etapas 

Presidente da Câmara cobra 
agilidade em licitações e 
alerta para atrasos em obras 

burocráticas para serem 
executados.

“Tem inúmeros proje-
tos concluídos, mas às vezes 
uma licitação que era para 
resolver hoje acaba sendo 
resolvida só daqui 15 dias. 
Precisa ter mais pressão, 
claro, com educação e res-
peito, mas todos nós que-
remos resultados”, pontuou.

Thawê Dorta também 
mencionou demandas re-
lacionadas à infraestrutura 
urbana, como instalação de 
placas de sinalização, que-
bra-molas e melhorias em 
vias públicas. Ele afirmou 
que vereadores do distri-
to de União do Norte têm 
reconhecido os avanços da 
atual gestão, embora defen-
dam maior rapidez na en-
trega das ações.

Ao encerrar o pronun-
ciamento, o presidente da 
Câmara destacou que o 
município ainda enfrenta 
reflexos de instabilidades 
políticas do passado, mas 
demonstrou confiança na 
atual administração.

“São 40 anos de mu-
nicípio e tivemos muitos 
atrasos ao longo da histó-
ria política. Mas, com fé 
em Deus, vamos recuperar 
isso durante este manda-
to”, concluiu.

Vereador Thawê Dorta
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EM “A NOBREZA DO AMOR”, THERESA FONSECA MESCLA HUMOR E DRAMA PARA VIVER A MIMADA VIRGÍNIA

DE TUDO UM POUCO

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Ao se deparar com os pri-
meiros detalhes de sua per-
sonagem em “A Nobreza do 
Amor”, Theresa Fonseca ima-
ginava que a mimada Virgí-
nia seguiria por um caminho 
mais contido, distante do hu-
mor. Com o avanço das grava-
ções, porém, a atriz percebeu 
que havia espaço para explorar 
nuances mais leves e divertidas 
da personagem, ainda que de 
maneira natural, sem transfor-
mar a jovem moradora da fic-
tícia Barro Preto em um alívio 
cômico tradicional. 

“No começo, achei que a 
personagem não teria humor, 
sabe? Mas, aos poucos, fui mu-
dando de opinião. Percebi que 
é um tipo de humor que não 
nasce de algo premeditado, e 
sim das próprias situações reais 
vividas em cena. Acho que, para 
a comédia funcionar de verda-
de, tudo precisa partir de um 
lugar muito verdadeiro”, aponta.

Na trama das seis, Virgínia 
é filha do banqueiro Diógenes 
Almeida Borges, de Danton 
Mello, o homem mais rico da 
cidade, de quem todos depen-
dem. É uma moça mimada e 
voluntariosa. Obcecada por 

Mirinho, vivido por Nicolas 
Prattes, desde quando os dois 
eram crianças, não se confor-
ma que seu objeto de desejo 
tenha se interessado por Lúcia/
Alika, de Duda Santos. Para ti-
rar a princesa de seu caminho, 
vai lançar mão de todas as es-
tratégias possíveis. 

“A Virginia me deixa im-
pressionada pelas coisas que 
fala e diz. Me divirto fazendo. 
É um território que nunca ti-
nha ido, do absurdo, do extre-
mo, uma personagem que não 
tem medo de consequências. 
Isso tem sido bom para eu vi-
venciar. Agora só quero fazer 
isso. Gosto de pensar que ela 
é capaz de tudo, os autores tão 
dando um caminho interes-
sante para a Virginia. Ela é ma-
luca pelo Mirinho e as coisas 
vão se desdobrando para isso. 
A vida dela está maravilhosa 
até a Alika chegar. Isso mexe 
com seu castelinho de prince-
sa e ela começa a ter atitudes 
nada admiráveis”, explica.

Além das descobertas em 
torno do humor da persona-
gem, Theresa Fonseca afirma 
que um dos maiores atrati-
vos de “A Nobreza do Amor” 
foi justamente a chance de in-
terpretar sua primeira vilã. Se-
gundo a atriz, o papel abriu 

espaço para explorar uma fa-
ceta mais divertida e espontâ-
nea em cena, característica co-
mum desse tipo de persona-
gem. “O elenco é fantástico, e 
trabalhar de novo com Gusta-
vo Fernández (diretor artístico 
de ‘Renascer’, novela na qual a 
atriz interpretou Mariana) tem 
sido maravilhoso”, afirma.

O visual de Theresa tam-
bém acabou virando parte im-
portante da construção da per-
sonagem. Com os cabelos mais 
curtos, a atriz teve receio ini-
cialmente de mudar o estilo do 
corte. Com o tempo, porém, a 
mudança deixou de ser um 
medo e virou uma descoberta 
pessoal. Theresa conta que pas-
sou a gostar da praticidade do 
visual e até pensa em mantê-lo 
depois do fim da novela.

 “Eu vou manter no fi-
nal da novela, talvez eu corte 
até um pouquinho mais cur-
to. É prático, né? Gasta me-
nos shampoo, condicionador 
e afins. Mas ao mesmo tem-

po, para manter assim, você 
tem de estar sempre cortan-
do, então dá um trabalhinho 
em outro lugar. Mas eu gos-
tei da vibe de cabelo curto”, 
valoriza.

“A Nobreza do Amor” 
– de segunda a sábado, às 
18h30, na Globo.

LÁ VEM A NOIVA
Fora do set de “A Nobre-

za do Amor”, Theresa Fon-
seca também vive um mo-
mento de vida pessoal mar-
cado por planos e expecta-
tivas afetivas. A atriz reve-
la que está noiva e que deve 
se casar ainda neste ano, di-
vidindo a empolgação com a 
nova fase. “Não sou maluca 
igual a Virginia, mas eu sem-
pre tive o sonho também de 
casar. Eu acho que isso é um 
ponto em comum da gente, 
a gente é romântica, de cons-
truir família”, afirma Theresa, 
que está noiva do fotógrafo e 

cineasta alemão Gustav von 
Fürstenberg.

Ao mesmo tempo, ela re-
conhece o contraste curioso 
entre a própria vida e a fic-
ção. Casar justamente duran-
te as gravações da novela vi-
rou quase uma coincidência 
simbólica e, para ela, uma ex-
periência inédita. “Esse ne-
gócio do casamento é uma 
grande maluquice. Pensar 
que eu vou casar no meio da 
novela, né? Mas vai ser uma 
aventura também”, vibra.

INSTANTÂNEAS
# Theresa também pode 

ser vista na trama de “Guer-
reiros do Sol”, que vai ao ar na 
Globo.

# A atriz é formada em 
Publicidade e Propaganda 
pela ESPM.

# Theresa nasceu na ci-
dade de Taubaté, interior de 
São Paulo

# A atriz estreou na tevê 
na série “Todxs Nós”, da HBO.
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“THE DARKNESS RETURNS”, SUSPENSE PRODUZIDO POR ANSELMO MARTINI (EX-O APRENDIZ) E 
CAROLINA BRASIL (“BRING THE LAW”), PARTICIPA DO MARCHÉ DU FILM NO FESTIVAL FRANCÊS

Filme de terror com produção brasileira 
é destaque no Festival de Cannes

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O talento brasileiro cruzando 
fronteiras. O filme The Darkness Re-
turns, thriller sobrenatural, será exibi-
do no Marché du Film, mercado ofi-
cial do Festival de Cannes 2026, que 
ocorre até 20/05, no Palais des Festi-
vals.  Com elenco e equipe internacio-
nal, o longa mostra como os profis-
sionais brasileiros vêm se destacando 
fora do país na indústria cinematográ-
fica e como os filmes de terror e sus-
pense estão quebrando tabus, depois 
de A Hora do Mal e Pecadores, pre-
miados no Oscar.

 A produção executiva é assinada 
pelo gaúcho Anselmo Martini e pela 
carioca Carolina Brasil. Recentemente, 
a dupla assinou também o premiado 
Filhos do Mangue, dirigido por Elia-
ne Caffé. 

 “É uma vitrine muito especial 
para o nosso filme, que atrai tanto 
pela estética sombria quanto pelo 
suspense psicológico”, destaca Ca-
rolina Brasil, produtora Krystal En-
tertainment e também da Crossing 
Networks, que faz a ponte Brasil-
-EUA, conectando talentos à indús-
tria do entretenimento. 

O filme traz os arquétipos tradi-
cionais do terror, mas com uma abor-

dagem mais contemporânea. 
“The Darkness Returns é mais do 

que um filme de terror. É um longa de 
suspense psicológico, que explora car-
ma, culpa, redenção e traumas gera-
cionais. Capaz de agradar tanto aos fãs 
dos filmes cult de terror, como tam-
bém os de suspense psicológico”, des-
taca Anselmo Martini, que também 
assina a produção ao lado de Caroli-
na Brasil. 

Anselmo ficou conhecido como 
o primeiro vencedor a conquistar 
uma vaga em Nova York, no reality O 
Aprendiz 3. Ele tem no currículo, den-
tre outros, A Banda, do premiado dire-
tor Hsu Chien, a ser lançado em breve.

Rodado em Los Angeles, num te-
atro centenário, The Darkness Retur-
ns vem chamando a atenção por ex-
plorar a estética e os mistérios do Dia 
dos Mortos.  A história se passa no Dia 
dos Mortos, em 1975, quando um gru-
po de cinéfilos se reúne para a exibi-
ção de um filme de terror à meia-noi-
te em um cinema abandonado. 

Sem saber que estão amaldiçoa-
dos, eles ficam presos e são persegui-
dos por um carrasco pelos seus peca-
dos de vidas passadas. Cada um car-
rega ecos de uma história esquecida e 
o filme revela seus segredos mais obs-
curos. Um thriller sobrenatural e psi-
cológico. 

 Os produtores Anselmo Martini e Carolina Brasil 

Foto: Divulgação
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Áries (21/03 à 21/04) – Algo mexe com 
sua sensação de segurança. Pode surgir 
um incômodo em relação a dinheiro, valor 
ou até à forma como você vem investindo 
sua energia. A vontade é manter tudo sob 
controle, mas o dia pede outra coisa: re-
ver. O que você está segurando por medo 
de mudar?

Touro (20/04 à 20/05) – Tocê se percebe 
mais sensível, mas também mais confron-
tado por dentro. Existe um desejo de esta-
bilidade, mas algo em você sabe que não 
dá mais para sustentar tudo como está. 
Nem sempre mudar é perder. Às vezes, 
é o único caminho para se sentir mais in-
teira(o).

Gêmeos (21/05 à 21/06) – O dia aconte-
ce mais no seu mundo interno do que fora. 
Pensamentos e emoções podem se inten-
sificar, trazendo percepções que você vinha 
evitando. Não tente racionalizar tudo. Exis-
te um processo de transformação silencio-
sa acontecendo.

Câncer (22/06 à 22/07) – Relações e 
expectativas sobre o futuro podem 
trazer um certo desconforto. Algo não 
encaixa mais como antes, e isso pode 
gerar inquietação. Nem todo afasta-
mento é perda. Às vezes, é um rea-
linhamento. O que você ainda insis-
te em manter, mesmo sabendo que já 
mudou?

Leão (23/07 à 22/08) – Sua vida profis-
sional ou direção de vida pode te provo-
car hoje. Existe um desejo de estabilida-
de, mas também uma pressão interna 
por mudança. Evite resistir ao que já se 
mostra insustentável. Crescer pode exi-
gir escolhas mais firmes.

Virgem (23/08 à 22/09) – Suas crenças e 
planos podem ser questionados. Algo que 
parecia seguro pode pedir revisão. Isso não 
é um problema; é um ajuste. Nem toda 
mudança é ruptura. Às vezes, é expansão 
com mais consciência. 

Libra (23/09 à 22/10) – O dia toca em vín-
culos mais profundos. Pode surgir descon-
forto em trocas emocionais ou materiais. 
Existe um convite para olhar para controle 
e entrega com mais honestidade. 

Escorpião (23/10 à 21/11) – Relações po-
dem te espelhar algo importante. O outro 
pode trazer à tona questões que você pre-
feria evitar. Em vez de reagir, observe. 

Sagitário (22/11 à 21/12) –  Sua rotina 
pode revelar onde você está insistindo em 
padrões que já não funcionam. Pequenos in-
cômodos falam mais do que parecem. Não 
ignore. Existe um convite para transformar 
hábitos. 

Capricórnio (22/12 à 19/01) – O dia mexe 
com seus desejos e prazeres. Algo que an-
tes te satisfazia pode não fazer mais sen-
tido. Existe um desconforto, mas também 
uma oportunidade de se reconectar com o 
que é mais verdadeiro.

Aquário (20/01 à 18/02) - Aquário, ques-
tões familiares ou emocionais podem tra-
zer tensão. Existe um apego ao que é co-
nhecido, mas também uma necessidade de 
mudança. 

Peixes (19/02 à 20/03) - Suas palavras e 
pensamentos podem ganhar um tom mais 
intenso. Conversas ou ideias podem tocar 
pontos sensíveis. Evite se prender a uma 
única narrativa. Existe mais de uma verda-
de possível.

LEANDRO HASSUM APOSTA NA ESPONTANEIDADE E NA IMAGEM POPULAR DE “A 
CASA DO PATRÃO”

APELO POPULAR
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Apresentador do “A Casa do Pa-
trão”, novo reality show da Record, 
em parceria com o Disney+, Lean-
dro Hassum experimenta um territó-
rio bem diferente daquele pelo qual fi-
cou conhecido na televisão e no cine-
ma. Acostumado ao humor, o ator e 
comediante agora encara a função de 
conduzir um programa diário centra-
do em convivência, disputas e relações 
de poder. 

E, embora admita ter observado re-
ferências do gênero, garante que a prin-
cipal preocupação foi encontrar uma 
forma própria de ocupar esse espaço. 
“Obviamente que eu também passei 
por isso, que busquei o que acho que 
posso aproveitar. Mas tenho estudado 
as personas, como me colocar”, explica.

Para Hassum, o desafio envolve 
não só a maneira de se comunicar com 
os participantes, mas também com os 
espectadores. “Não existe o persona-

gem do Leandro Hassum apresentan-
do. Quando estou com o microfone, já 
é uma persona artística falando. Estou 
na frente de um público e me apresen-
tando, buscando as palavras mais in-
teressantes para falar com as pessoas. 

Essa persona é a que está presente. 
E eu quero que a minha persona seja 
mais forte do que qualquer persona em 
quem eu esteja me inspirando”, afirma.

No reality idealizado por Boninho, 
os participantes se alternam entre pri-
vilégios e tarefas domésticas dentro de 
três ambientes principais: a Casa do 
Patrão, a Casa do Trampo e a Casa da 
Convivência. Em meio às estratégias e 
disputas, Hassum acredita que o pú-
blico tende a reconhecer rapidamen-
te quem tenta sustentar personagens o 
tempo inteiro diante das câmeras. 

“Quando você faz uma peça de tea-
tro, durante uma hora e meia consegue 
manter um personagem de vilão, herói, 
mocinha ou mocinho. Se você vai fa-
zer um filme em uma jornada de traba-
lho de 12 ou mesmo oito horas, conse-

gue manter aquele personagem. Só que 
você chega em casa e volta a ser o Lean-
dro que tem uma filha para cuidar, que 
tem neta, que tem mulher, que tem de 
fazer comida e pagar uma conta”, ana-
lisa. Para ele, o caminho mais eficien-
te dentro de um confinamento vigia-
do ainda é a autenticidade. “A verdade 
é sempre o que vai prevalecer e que vai 
fazer o povo se cativar pela sua história. 
E sem vitimismo, porque história triste 
até o Boninho, que é rico, tem”, brinca.

P – Qual era a sua relação com o gêne-
ro reality show antes do “Casa do Patrão”?

R – Sempre fui um fã, assistia mui-
to. Mas fiquei fã por causa do Boninho, 
que manja muito, entende muito e res-
peita muito isso. E me sinto desafiado, 
mas um desafio gostoso. Sempre fui de-
safiado na minha carreira. Uma vez, me 
disseram que eu não conseguiria fazer 
teatro. E eu fui lá e fiz, virei comedian-
te. Fui para a televisão, mas diziam que 
eu era muito careteiro e não daria cer-
to. Aí, tive o meu próprio programa e 
virei líder de audiência.

 Disseram para mim que, na tela 
grande, imagina eu, com esses olhos ar-
regalados, sendo um cara meio caretei-
ro e tudo o mais? Falaram que não da-
ria certo, mas eu virei rei de bilheteria. 

A minha voz não era uma voz tão 
assim... mas eu sou a voz da maior fran-
quia de desenho animado de todas. 
Agora, estou na Record como um co-
municador, um apresentador, e tenho 
certeza de que vou fazer o meu melhor, 
porque eu adoro trabalhar para o pes-
soal do sofá.

P – O que você acha que “Casa do 
Patrão” tem de diferencial?

R – Estamos trazendo o reality 
show raiz, com pessoas desconhecidas, 
do povo e que realmente precisam desse 
prêmio e vão lutar por ele. O Brasil é um 
país de dimensões continentais e a gente 
tem no programa vários sotaques, par-
ticipantes com um linguajar diferente e 
histórias de vida que a gente vai poder 
conhecer. É legal a gente disputar, bri-
gar por um prêmio, mas também é legal 
a gente ver o convívio. Brasileiro é um 
povo que gosta de novela e gosta de se 
identificar com quem está fazendo par-
te daquela história. E a gente quer fazer 
esse povo que está assistindo se identifi-
car com quem está morando nessa casa.

P – As pessoas conhecem você pela 
comédia. Como é mostrar um lado 
mais firme no comando do programa?

R – As pessoas têm a tendência de 
colocar a gente, principalmente quem 
trabalha com humor, numa caixinha: ah, 

o Hassum é comediante. Mas o Hassum 
é um ator, é um artista que adora ser de-
safiado. E estou estudando para isso. Sou 
um cara que, apesar de ser do improvi-
so, sempre estuda muito o que vai fazer. 
Fico no meu quarto e coloco várias ca-
rinhas na minha frente. E fico apresen-
tando para eles, para ensaiar como vou 
fazer, o que vou fazer, o que acho que 
pode ser bom, o que acho que pode não 
ser bom. Essa é a minha forma de tra-
balhar. É me preparar para apresentar e 
ir descobrindo, junto com o público de 
casa, como eu vou me comportar.

P – A relação que você já tem há 
anos com o Boninho ajuda nessa 
nova fase? Como vocês estão apro-
veitando a experiência de outros tra-
balhos na “Casa do Patrão”?

R – A gente se conhece há bastante 
tempo, desde quando a gente trabalhou 
na outra emissora. Hoje mesmo, estáva-
mos conversando sobre motorhome. De 
carro ele gosta, eu também. 

A gente vai achando nossos pontos 
de contato. O fora de cena, essa ligação 
e essa admiração que existe entre a gen-
te, tudo isso passa para a tela. Boninho 
chegou para as roteiristas do nosso pro-
grama e falou para não escreverem pia-
das para mim, para deixarem eu brincar. 

Ele não estava falando comigo, esta-
va conversando com elas, mas eu ouvi. Eu 
sou fofoqueiro, então, o meu ouvido es-
cuta de longe! Sou suburbano, morei em 
vila, escutava quatro casas depois! Aqui-
lo me emocionou muito, porque é respei-
tar o meu trabalho e acreditar no meu 
potencial. É isso que todo artista espera 
de quem está trabalhando junto com ele.

P – E como é o Hassum patrão?
R – Eu sou o pior patrão do mun-

do! Tive um funcionário que traba-
lhou comigo durante três anos, ele 
era péssimo, mas eu não conseguia 
mandar embora. Minha mulher fala-
va: “você vai mandar”. Eu falava: “mas 
eu tenho pena”.

“Casa do Patrão” – Diariamen-
te na Record, às 22h30, e 24h por dia 
no Disney+.

Foto: Divulgação
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LUIZ HENRIQUE NOGUEIRA ENCONTRA MÚSICA E MEMÓRIA AFETIVA EM “CORAÇÃO ACELERADO”
REFÚGIO POPULAR
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Luiz Henrique Noguei-
ra recebeu um personagem 
em “Coração Acelerado” que 
sintetiza bem o universo afe-
tivo que o próprio ator sem-
pre admirou nas novelas bra-
sileiras. Inicialmente à fren-
te do Mequetrefe e agora en-
volvido com o Zuzanete, que 
funciona como palco musi-
cal na fictícia Bom Retorno, 
Zeca é uma figura que atua 
como uma espécie de elo en-
tre os moradores da cidade e 
o espírito popular da história 
criada por Izabel de Oliveira 
e Maria Helena Nascimento.

 “Eu adoro aquele bar”, re-
sume ele, ao falar do espaço 
que se tornou um dos cen-
tros de convivência da nove-
la. Mas, curiosamente, Luiz 
passa bem longe de álcool. 

“Nunca tive prazer em be-
ber”, conta.

Ainda assim, de cara, o 
carioca enxergou no Meque-
trefe um lugar que ia muito 
além da bebida. Para ele, o 
bar representou sobretudo 
encontro, cultura popular e 
acolhimento. “Tem as comi-
dinhas goianas, a pensão e a 
própria casa de show”, enu-
mera. Essa mistura de mú-
sica e convivência inclusive 
ajudou a sustentar parte das 
transformações recentes da 
trama.

Há algumas semanas, o 
núcleo passou por mudanças 
importantes. Com Agrado e 
Eduarda assumindo cada vez 
mais espaço como dupla mu-
sical, o Mequetrefe ganhou 
novos contornos dentro da 
narrativa. “Foi uma virada”, 
observa Luiz Henrique, des-
tacando a reorganização do 

núcleo formado também por 
Janete, Zuzu e Palhares, pa-
péis de Leticia Spiller, Elisa 
Lucinda e Gabriel Godoy. O 
espaço deixou de funcionar 
só como pano de fundo das 
tramas para concentrar al-
guns dos principais conflitos 
da novela, entre uma agen-
da de apresentações, além de 
articulações importantes do 
show business.

Apaixonado assumido 
pela teledramaturgia, Luiz 
Henrique assume que não faz 
tantas novelas quanto gosta-
ria. E não hesita na hora de 
citar atores e produções que 
ajudaram a formar seu ima-
ginário artístico. Entre suas 
maiores referências, estão 
Paulo Gracindo e Lima Du-
arte, nomes que associa dire-
tamente à força da composi-
ção de personagens. “Até hoje, 
é um gesto que você faça e a 

pessoa já remete a um per-
sonagem do Lima”, comenta.

Essa admiração ajuda a 
explicar o fascínio do ator 
por produções clássicas da 
televisão brasileira. Ele en-
trega, inclusive, uma certa 
curiosidade em relação a um 
possível remake de “O Casa-
rão”, novela de Lauro César 
Muniz exibida originalmen-
te pela Globo em 1976.

 “Na época, algumas 
pessoas não entenderam. 
Hoje, com a tecnologia 
que temos, poderia ser in-
crível”, sugere. Ao mesmo 
tempo, admite receio dian-
te de uma possibilidade de 
revisitar obras tão marcan-
tes. “Seria brilhante. Mas eu 
temeria”, confessa.

“Coração Acelerado” – 
Globo – Segunda a sábado, 
na faixa das 19h.

Foto: Divulgação



MATO GROSSO DO NORTE
B!ALTA FLORESTA-MT 

SEXTA-FEIRA | 15 DE MAIO DE 20268

LUIZ HENRIQUE NOGUEIRA ENCONTRA MÚSICA E MEMÓRIA AFETIVA EM “CORAÇÃO ACELERADO”
REFÚGIO POPULAR
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Luiz Henrique Noguei-
ra recebeu um personagem 
em “Coração Acelerado” que 
sintetiza bem o universo afe-
tivo que o próprio ator sem-
pre admirou nas novelas bra-
sileiras. Inicialmente à fren-
te do Mequetrefe e agora en-
volvido com o Zuzanete, que 
funciona como palco musi-
cal na fictícia Bom Retorno, 
Zeca é uma figura que atua 
como uma espécie de elo en-
tre os moradores da cidade e 
o espírito popular da história 
criada por Izabel de Oliveira 
e Maria Helena Nascimento.

 “Eu adoro aquele bar”, re-
sume ele, ao falar do espaço 
que se tornou um dos cen-
tros de convivência da nove-
la. Mas, curiosamente, Luiz 
passa bem longe de álcool. 

“Nunca tive prazer em be-
ber”, conta.

Ainda assim, de cara, o 
carioca enxergou no Meque-
trefe um lugar que ia muito 
além da bebida. Para ele, o 
bar representou sobretudo 
encontro, cultura popular e 
acolhimento. “Tem as comi-
dinhas goianas, a pensão e a 
própria casa de show”, enu-
mera. Essa mistura de mú-
sica e convivência inclusive 
ajudou a sustentar parte das 
transformações recentes da 
trama.

Há algumas semanas, o 
núcleo passou por mudanças 
importantes. Com Agrado e 
Eduarda assumindo cada vez 
mais espaço como dupla mu-
sical, o Mequetrefe ganhou 
novos contornos dentro da 
narrativa. “Foi uma virada”, 
observa Luiz Henrique, des-
tacando a reorganização do 

núcleo formado também por 
Janete, Zuzu e Palhares, pa-
péis de Leticia Spiller, Elisa 
Lucinda e Gabriel Godoy. O 
espaço deixou de funcionar 
só como pano de fundo das 
tramas para concentrar al-
guns dos principais conflitos 
da novela, entre uma agen-
da de apresentações, além de 
articulações importantes do 
show business.

Apaixonado assumido 
pela teledramaturgia, Luiz 
Henrique assume que não faz 
tantas novelas quanto gosta-
ria. E não hesita na hora de 
citar atores e produções que 
ajudaram a formar seu ima-
ginário artístico. Entre suas 
maiores referências, estão 
Paulo Gracindo e Lima Du-
arte, nomes que associa dire-
tamente à força da composi-
ção de personagens. “Até hoje, 
é um gesto que você faça e a 

pessoa já remete a um per-
sonagem do Lima”, comenta.

Essa admiração ajuda a 
explicar o fascínio do ator 
por produções clássicas da 
televisão brasileira. Ele en-
trega, inclusive, uma certa 
curiosidade em relação a um 
possível remake de “O Casa-
rão”, novela de Lauro César 
Muniz exibida originalmen-
te pela Globo em 1976.

 “Na época, algumas 
pessoas não entenderam. 
Hoje, com a tecnologia 
que temos, poderia ser in-
crível”, sugere. Ao mesmo 
tempo, admite receio dian-
te de uma possibilidade de 
revisitar obras tão marcan-
tes. “Seria brilhante. Mas eu 
temeria”, confessa.

“Coração Acelerado” – 
Globo – Segunda a sábado, 
na faixa das 19h.

Foto: Divulgação

POLÍTICA

MATO GROSSO DO NORTE
9ALTA FLORESTA-MT

SEXTA-FEIRA | 15 DE MAIO  DE 2026

www.mtnorte.com.br | mtnorte@terra.com.br 

Foto: MT Norte

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

A concessionária Águas 
Alta Floresta foi convoca-
da pela Câmara Municipal 
para prestar esclarecimen-
tos sobre reclamações de 
consumidores relacionadas 
à cobrança indevida nas fa-
turas de água e esgoto, além 
da preocupação da popula-
ção com o risco de desabas-
tecimento durante o perío-
do de estiagem.

A reunião contou com 
a participação de represen-
tantes da empresa, do Pro-
con, da Secretaria de Cida-
de e da Agência Reguladora 
do município (AGIF). Se-
gundo o vereador Luciano 
Silva, a iniciativa ocorreu 
após diversas demandas en-
caminhadas pelos morado-
res ao Legislativo.

CÂMARA CONVOCOU 
CONCESSIONÁRIA 
E ÓRGÃOS DE 
CONTROLE PARA 
REUNIÃO E DEBATER 
SOLUÇÃO PARA AS 
COBRANÇAS DA 
POPULAÇÃO

“Os moradores têm nos 
procurado preocupados 
com a possibilidade de falta 
d’água, situação que já co-
meça a ocorrer neste perí-
odo do ano. Também rece-
bemos muitas reclamações 
sobre a demora na repavi-
mentação após os reparos 
realizados na rede”, afirmou 
o parlamentar.

De acordo com Lucia-
no Silva, a empresa infor-
mou que o problema re-
lacionado à recomposição 
do asfalto está sendo solu-
cionado com mais rapidez, 
já que o serviço deixou de 
ser terceirizado e passou a 
ser executado pela própria 
concessionária.

Sobre o abastecimen-
to, representantes da Águas 
Alta Floresta admitiram 

Vereadores discutem risco de 
DESABASTECIMENTO e tarifas 
irregulares da Águas Alta Floresta 

que há risco de desabasteci-
mento. Todavia, segundo o 
vereador, a empresa respon-
deu que solicitou à Prefeitu-
ra, autorização para a cons-
trução de três barragens 
acima da região conheci-
da como “Taxidermista 1”, 
medida que teria como ob-
jetivo ampliar a capacida-
de de captação e evitar falta 
d’água em 2026 e 2027.

“A autorização para in-
tervenção em área particu-
lar teria sido solicitada ain-
da no ano passado, mas até 
agora não houve resposta 
do município”, explicou o 
vereador.

Outro ponto discutido 
durante a reunião foi a co-
brança de tarifa de esgoto 
em bairros que ainda não 
possuem rede coletora ins-
talada. Conforme relato do 
parlamentar, a concessio-
nária alegou que recebeu 
informações incorretas da 
empresa anterior, indican-
do que havia cobertura de 
esgoto em determinadas lo-
calidades.

“Segundo eles, as co-
branças já foram cance-
ladas e as emissões das 

contas estão sendo corri-
gidas nos locais onde não 
existe rede de esgoto”, dis-
se Luciano Silva.

A situação das chama-
das “soleiras negativas” 
também entrou na pauta. 
O problema ocorre quan-
do imóveis estão abaixo 
do nível da rede de esgo-
to, exigindo bombeamento 
para que os resíduos sejam 
direcionados corretamen-
te ao sistema público.

Conforme o vereador, 
moradores em situação de 
vulnerabilidade financeira 
têm dificuldades para arcar 
com os custos da adequa-
ção. A Câmara estuda uma 
alternativa para que a con-
cessionária execute o servi-
ço e o valor seja parcelado 
posteriormente aos consu-
midores.

“Estamos tentando en-
contrar uma solução para 
que as famílias que não têm 
condições financeiras pos-
sam cumprir a exigência 
sem serem prejudicadas”, 
destacou.

Ainda segundo o parla-
mentar, representantes da 
empresa afirmaram que a 

legislação nacional do sa-
neamento determina a liga-
ção obrigatória dos imóveis 

à rede de esgoto, indepen-
dentemente da condição de 
soleira negativa.

Vereadores se reuniram com representantes da Águas Alta Floresta, Procon, AGIF e Secretaria de Cidades 
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A Prefeitura de Peixoto 
de Azevedo publicou um de-
creto estabelecendo prazo de 
30 dias para que proprietários 
realizem a limpeza de terre-
nos baldios, calçadas e imó-
veis sem ocupação no mu-
nicípioe também os que tem 
construções, mas que estão 
sujos. O anúncio foi feito nes-
ta quinta-feira, 14, pelo prefei-
to Nilmar Nunes de Miranda, 
o Paulistinha (União).

Edital de notificação con-
forme o prefeito, é um alerta 
aos moradores sobre a neces-
sidade de manter os imóveis 
limpos e organizados. Nes-
te prazo de 30 dias, proprie-
tários devem realizar a lim-
peza de lotes, calçadas e áreas 
abandonadas, evitando futu-

Prefeitura de Peixoto dá prazo de 30 
dias para limpeza de terrenos baldios

ras notificações e cobranças 
por parte da prefeitura.

Segundo o prefeito, a ação 
busca melhorar o aspecto vi-
sual da cidade, além de com-
bater problemas relaciona-
dos à saúde pública. “Estamos 
dando esse prazo para que as 
pessoas possam limpar seus 
lotes e a frente de suas ca-
sas. Queremos uma cidade 
limpa, bem cuidada e prepa-

rada para receber as pessoas. 
A fiscalização vai começar a 
atuar em todos os lotes bal-
dios de Peixoto de Azevedo”, 
afirmou Paulistinha.

A secretária de Adminis-
tração, Solange Barbuio Bar-
bosa, explicou que a decisão 
foi tomada após diversas re-
clamações de moradores e 
diante da preocupação com o 
aumento de focos de doenças 

causados pelo mato alto, lixo e 
acúmulo de entulhos.

Ela destacou que a me-
dida vale tanto para terrenos 
vazios quanto para imóveis 
em construção ou sem mora-
dores. De acordo com a secre-
tária, os proprietários deverão 
realizar a limpeza por meio 
de roçada mecanizada ou ca-
pinagem manual.

AÇÃO BUSCA 
MELHORAR O ASPECTO 
VISUAL DA CIDADE, 
ALÉM DE COMBATER 
PROBLEMAS 
RELACIONADOS À 
SAÚDE PÚBLICA

“Você que tem lote va-
zio, calçada cheia de mato, en-
tulho, carro velho ou lixo, 
precisa providenciar essa 
organização. Isso interfere di-

retamente na saúde pública e 
no visual da cidade”, ressaltou.

Caso os proprietários não 
realizem a limpeza dentro do 
prazo estabelecido, fiscais de 
Obras e Postura irão notificar 
os responsáveis. Conforme o 
edital, poderá ser aplicada co-
brança de 0,5 UPF por metro 
quadrado do imóvel.

A gestão municipal tam-
bém informou que já reali-
za ações de notificação para 
construção de calçadas em 
diversos bairros da cidade, in-
cluindo Itamar Dias, Jerusa-
lém e Alvorada. Segundo So-
lange, o objetivo é ampliar 
os trabalhos gradativamente 
para todo o município.

“A gente pede a conscien-
tização dos munícipes para 
evitar notificações e manter 
a cidade limpa e organizada 
para todos”, concluiu.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Dados do Centro Na-
cional de Monitoramen-
to e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) indi-
cam 80% de probabilida-
de de ocorrência de um El 
Niño de intensidade mode-
rada a forte no segundo se-
mestre deste ano, associado 
ao aumento de aproxima-
damente 1,5 °C na tempe-
ratura dos oceanos. Caso 
se confirme, o fenômeno 
pode impactar diretamente 
o desenvolvimento da safra 

2026/27 no Brasil e acende 
um sinal de alerta no cam-
po.

De acordo com Felipe 
Schwerz, professor da Uni-
versidade Federal de La-
vras (UFLA), o fenômeno 
é caracterizado pelo aque-
cimento da superfície do 
oceano na região conhe-
cida como Niño 3.4, sen-
do sua intensidade definida 
pela magnitude dessa ele-
vação térmica. “Ainda esta-
mos falando de projeções, 
e a confirmação dessa in-
tensidade deve ocorrer ao 
longo dos próximos meses, 

especialmente entre agosto 
e setembro. Mesmo assim, é 
importante que o produtor 
já esteja atento”, afirma.

O avanço na acurácia 
das previsões é resultado di-
reto da evolução tecnológica 
aplicada à meteorologia. Se-
gundo Gilberto Coelho, en-
genheiro agrícola, professor 
e diretor de Meio Ambien-
te da UFLA, o uso de inte-
ligência artificial (IA) e de 
novas ferramentas tem am-
pliado significativamente a 
assertividade dos modelos. 

O cenário climático pro-
jetado inclui chuvas acima 

da média na região Sul, estia-
gens no Centro-Norte e em 
parte do Nordeste, além de 
maior instabilidade no Su-
deste e Centro-Oeste, com 
possibilidade de ocorrência 
de ondas de calor mais in-
tensas. O principal ponto de 
atenção está na combinação 
entre o aumento de tempe-
ratura e a irregularidade na 
distribuição das chuvas.

Conforme explica 
Schwerz, essa variabilida-
de não significa necessaria-
mente menor volume total 
precipitado, mas sim uma 
distribuição irregular ao 

Intensidade do El Niño gera preocupações na safra 2026/27

longo do ciclo das culturas, 
fator crítico para o desem-
penho agrícola. “O proble-
ma não é apenas o quanto 
chove, mas quando chove. 
Podemos ter o volume anu-
al dentro da média, mas 
concentrado em poucos pe-
ríodos, deixando lacunas 

Foto: Chat GPT
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A Prefeitura de Peixoto 
de Azevedo publicou um de-
creto estabelecendo prazo de 
30 dias para que proprietários 
realizem a limpeza de terre-
nos baldios, calçadas e imó-
veis sem ocupação no mu-
nicípioe também os que tem 
construções, mas que estão 
sujos. O anúncio foi feito nes-
ta quinta-feira, 14, pelo prefei-
to Nilmar Nunes de Miranda, 
o Paulistinha (União).

Edital de notificação con-
forme o prefeito, é um alerta 
aos moradores sobre a neces-
sidade de manter os imóveis 
limpos e organizados. Nes-
te prazo de 30 dias, proprie-
tários devem realizar a lim-
peza de lotes, calçadas e áreas 
abandonadas, evitando futu-

Prefeitura de Peixoto dá prazo de 30 
dias para limpeza de terrenos baldios

ras notificações e cobranças 
por parte da prefeitura.

Segundo o prefeito, a ação 
busca melhorar o aspecto vi-
sual da cidade, além de com-
bater problemas relaciona-
dos à saúde pública. “Estamos 
dando esse prazo para que as 
pessoas possam limpar seus 
lotes e a frente de suas ca-
sas. Queremos uma cidade 
limpa, bem cuidada e prepa-

rada para receber as pessoas. 
A fiscalização vai começar a 
atuar em todos os lotes bal-
dios de Peixoto de Azevedo”, 
afirmou Paulistinha.

A secretária de Adminis-
tração, Solange Barbuio Bar-
bosa, explicou que a decisão 
foi tomada após diversas re-
clamações de moradores e 
diante da preocupação com o 
aumento de focos de doenças 

causados pelo mato alto, lixo e 
acúmulo de entulhos.

Ela destacou que a me-
dida vale tanto para terrenos 
vazios quanto para imóveis 
em construção ou sem mora-
dores. De acordo com a secre-
tária, os proprietários deverão 
realizar a limpeza por meio 
de roçada mecanizada ou ca-
pinagem manual.

AÇÃO BUSCA 
MELHORAR O ASPECTO 
VISUAL DA CIDADE, 
ALÉM DE COMBATER 
PROBLEMAS 
RELACIONADOS À 
SAÚDE PÚBLICA

“Você que tem lote va-
zio, calçada cheia de mato, en-
tulho, carro velho ou lixo, 
precisa providenciar essa 
organização. Isso interfere di-

retamente na saúde pública e 
no visual da cidade”, ressaltou.

Caso os proprietários não 
realizem a limpeza dentro do 
prazo estabelecido, fiscais de 
Obras e Postura irão notificar 
os responsáveis. Conforme o 
edital, poderá ser aplicada co-
brança de 0,5 UPF por metro 
quadrado do imóvel.

A gestão municipal tam-
bém informou que já reali-
za ações de notificação para 
construção de calçadas em 
diversos bairros da cidade, in-
cluindo Itamar Dias, Jerusa-
lém e Alvorada. Segundo So-
lange, o objetivo é ampliar 
os trabalhos gradativamente 
para todo o município.

“A gente pede a conscien-
tização dos munícipes para 
evitar notificações e manter 
a cidade limpa e organizada 
para todos”, concluiu.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Dados do Centro Na-
cional de Monitoramen-
to e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) indi-
cam 80% de probabilida-
de de ocorrência de um El 
Niño de intensidade mode-
rada a forte no segundo se-
mestre deste ano, associado 
ao aumento de aproxima-
damente 1,5 °C na tempe-
ratura dos oceanos. Caso 
se confirme, o fenômeno 
pode impactar diretamente 
o desenvolvimento da safra 

2026/27 no Brasil e acende 
um sinal de alerta no cam-
po.

De acordo com Felipe 
Schwerz, professor da Uni-
versidade Federal de La-
vras (UFLA), o fenômeno 
é caracterizado pelo aque-
cimento da superfície do 
oceano na região conhe-
cida como Niño 3.4, sen-
do sua intensidade definida 
pela magnitude dessa ele-
vação térmica. “Ainda esta-
mos falando de projeções, 
e a confirmação dessa in-
tensidade deve ocorrer ao 
longo dos próximos meses, 

especialmente entre agosto 
e setembro. Mesmo assim, é 
importante que o produtor 
já esteja atento”, afirma.

O avanço na acurácia 
das previsões é resultado di-
reto da evolução tecnológica 
aplicada à meteorologia. Se-
gundo Gilberto Coelho, en-
genheiro agrícola, professor 
e diretor de Meio Ambien-
te da UFLA, o uso de inte-
ligência artificial (IA) e de 
novas ferramentas tem am-
pliado significativamente a 
assertividade dos modelos. 

O cenário climático pro-
jetado inclui chuvas acima 

da média na região Sul, estia-
gens no Centro-Norte e em 
parte do Nordeste, além de 
maior instabilidade no Su-
deste e Centro-Oeste, com 
possibilidade de ocorrência 
de ondas de calor mais in-
tensas. O principal ponto de 
atenção está na combinação 
entre o aumento de tempe-
ratura e a irregularidade na 
distribuição das chuvas.

Conforme explica 
Schwerz, essa variabilida-
de não significa necessaria-
mente menor volume total 
precipitado, mas sim uma 
distribuição irregular ao 
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fator crítico para o desem-
penho agrícola. “O proble-
ma não é apenas o quanto 
chove, mas quando chove. 
Podemos ter o volume anu-
al dentro da média, mas 
concentrado em poucos pe-
ríodos, deixando lacunas 
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ASSESSORIA

O deputado estadual Fais-
sal Calil apresentou, na ses-
são de quarta-feira, 13, na As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso, dois requerimen-
tos de informações direcio-
nados à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL), ao 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (CADE), 
ao Ministério de Minas e 
Energia (MME) e à Energi-
sa Mato Grosso, cobrando es-
clarecimentos sobre possíveis 

Faissal cobra investigação sobre 
possível concorrência desleal da 
Energisa no SETOR SOLAR

práticas anticoncorrenciais 
no setor de energia solar e so-
bre novas exigências técnicas 
impostas pela concessionária.  

No primeiro requerimen-
to, Faissal solicita investigação 
e providências relacionadas a 
possíveis práticas antirregu-
latórias e concorrenciais en-
volvendo concessionária de 
distribuição de energia elétri-
ca pertencente a grupo eco-
nômico que também atua no 
mercado de comercialização 
e soluções energéticas. 

Segundo o parlamentar, o 

AMANDA MONTEIRO
SECOM-MT

O governador Otaviano Pi-
vetta assinou, nesta quinta-feira, 
14, dois decretos atualizando os 
valores do adicional de insalubri-
dade e das diárias pagas aos ser-
vidores do Poder Executivo Es-
tadual. A assinatura ocorreu em 
reunião com representantes da 
Federação Sindical dos Servido-
res Públicos de Mato Grosso e de 
outras entidades sindicais.

O reajuste do adicional 
de insalubridade chega a é de 
35,39%, calculado com base na 
variação do INPC acumula-
do entre 2014 e 2025. Com isso, 
os valores passam de R$ 100,00 
para R$ 135,39 no grau mínimo, 
de R$ 185,00 para R$ 250,47 no 
grau médio e de R$ 370,00 para 
R$ 500,94 no grau máximo.

A atualização, segundo o 
Governo, busca recompor perdas 
inflacionárias, preservar a efetivi-
dade do benefício e garantir a va-
lorização dos servidores expostos 
a condições insalubres.

“Valorizar o servidor não é 
só através da remuneração. Nós 
mostramos isso ao nomear ser-
vidores de carreira para coman-
dar áreas estratégicas do Estado, 
como Saúde, Segurança Públi-
ca, Fazenda e Planejamento. Isso 
também é reconhecimento, vo-

cês estão governando Mato 
Grosso conosco”, afirmou o go-
vernador Otaviano Pivetta.

O governador também des-
tacou a política fiscal do Estado e 
o pagamento em dia da folha dos 
servidores.

“Nós valorizamos os servi-
dores como nunca foram valo-
rizados. Mantemos o salário em 
dia, com responsabilidade fis-
cal, e criamos o fundo de pre-
vidência do Estado, que hoje já 
tem R$ 2,7 bilhões muito bem 
geridos. Isso é cuidar do futuro 
do servidor público e garantir 
segurança, estabilidade e previ-
sibilidade”, completou.

O decreto mantém a exigên-
cia de laudo técnico para caracte-
rização da insalubridade e prevê 
pagamento proporcional à carga 
horária.

 A operação integra o Tole-
rância Zero às Facções Crimino-
sas, do Governo do Estado, pro-
grama que intensifica o combate 
a todas as modalidades de crime e 
reforça a integração das forças po-
liciais de Mato Grosso com a Polí-
cia Federal e dos estados vizinhos.

A droga, os suspeitos presos 
e a aeronave foram encaminha-
das à Superintendência da Polí-
cia Federal, em Cuiabá, onde se-
guem com as investigações e 
outros procedimentos legais ca-
bíveis.

Servidores de MT terão 
aumento superior a 35% no 
adicional de insalubridade

gabinete recebeu manifesta-
ções e denúncias sobre pos-
sível utilização de estrutura, 
canais institucionais e infor-
mações da atividade con-
cessionada em benefício de 
empresas do mesmo grupo 
econômico. 

“O consumidor de ener-
gia solar em Mato Grosso 
continua enfrentando inse-
gurança e dificuldades regu-
latórias. Precisamos garantir 
transparência, livre concor-
rência e respeito às normas 
do setor”, afirmou Faissal.

O deputado também re-
lembrou que já havia encami-
nhado ofícios à ANEEL e ao 
CADE solicitando apuração 
dos fatos. Contudo, segundo 
ele, ainda não houve resposta 
formal da agência reguladora, 
enquanto o CADE entendeu 
que a análise do caso compe-
te à ANEEL. 

Em outro requerimento, 

Faissal cobra esclarecimentos 
sobre nova exigência imple-
mentada pela Energisa Mato 
Grosso para projetos e insta-
lações com potência trans-
formadora igual ou superior 
a 10 kVA. Conforme relata-
do no documento, a conces-
sionária passou a exigir solici-
tação prévia de orçamento de 
conexão, sob pena de indefe-
rimento automático dos pro-
jetos durante análise técnica. 

No documento, o parla-
mentar questiona o funda-
mento regulatório da medi-
da, se houve anuência prévia 
da ANEEL, além dos impac-
tos econômicos, operacionais 
e concorrenciais gerados pela 
nova exigência. Também fo-
ram solicitadas informações 
sobre estudos técnicos e aná-
lises regulatórias que emba-
saram a implementação da 
medida

Foto: Ronaldo Mazza/ALMT

Deputado estadual  Faissal Calil apresentou Requerimentos 
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O sócio/administrador BENEDITO FER-
RAZ, do Grupo Ferraz de Almeida Prado, 
recebeu no estande da Expoalta 2026 
a visita da equipe da Urbanny Imóveis 
— JORGEANE, JOSÉ CARLOS, ANNY GA-
BRIELLY, LUANA e JOSEMAR — em um 
momento marcado pela integração e 
confraternização durante o evento.

Parabéns à psicóloga 
FERNANDA SÁ, que no 
dia 16 celebra mais um 
ano de vida.  Saúde, 
felicidade, sucesso e 
muitas conquistas em 
sua caminhada pesso-
al e profissional.

BENEDITO e JÚLIO

Em uma cerimônia marcada pela emoção e pelo amor, DARLEI 
AZEVEDO e PYETRA PELISSON celebraram a união matrimonial 
ao lado de familiares e amigos, iniciando uma nova etapa repleta 
de cumplicidade e felicidade.


